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AMAZÔNIA


	


 	A Amazônia corresponde à cerca de 30% da América do Sul, abrangendo parte do território do Brasil, Guiana Francesa, Suriname, Guiana, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e Bolívia. É a maior floresta tropical úmida do planeta e a mais rica em biodiversidade. A região é cortada pelo Rio Amazonas, que nasce no Peru, na cordilheira dos Andes e deságua no Atlântico, depois de passar por todo o norte do Brasil. O Amazonas é o maior rio do mundo, superando o Nilo em volume de água e extensão. 


	O desmatamento é o problema que mais atinge a Amazônia atualmente. Quando falamos em desmatamento da Amazônia, nos referimos à parte da floresta original que, antes da chegada dos europeus, cobria 4 milhões dos 5 milhões da área que hoje é chamada de Amazônia Legal. Para se ter uma idéia, 12,9% da Amazônia já foi devastada (até 1996). Em 1995 e 1996, desapareceu do mapa uma área equivalente ao estado do Espírito Santo (45.733 km2). 


	Se o desmatamento continuar nesse ritmo, em 2011 a Floresta Amazônica simplesmente não existirá mais. 


	As maiores responsáveis pela destruição ambiental na Amazônia brasileira são as empresas agropecuárias, estimuladas pela ajuda propiciada pela Sudam e pela Basa, através dos incentivos fiscais. Alguns outros exemplos de degradação ambiental na Amazônia: Destruição do habitat, poluição, pesticidas tóxicos, caça esportiva e queimadas. 


	Várias espécies na Amazônia estão ameaçadas de extinção. Entre as vegetais estão as bromélias, orquídeas, pau-amarelo, pau-rosa. Os principais animais ameaçados de extinção são o peixe-boi e o saulim-de-coleira. 


	As pressões exercidas pelas comunidades internacionais têm ajudado a preservar a Amazônia, mas a preocupação excessiva das potências com a floresta tem originado rumores sobre uma possível e gradativa internacionalização da área amazônica.





Amazônia:


	Região geográfica da América do Sul. Cortada pela linha do Equador, a Amazônia corresponde à cerca de 30% do continente, abrangendo mais da metade do território do Brasil, Guiana Francesa, Suriname, Guiana, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e Bolívia. A região é coberta pela floresta Amazônica que, com cerca de 5.500.000 km2, é a maior floresta tropical úmida do planeta e a mais rica em biodiversidade, correspondendo a 1/3 das reservas florestais da Terra. 





Bacia Amazônica:


 	A Bacia Amazônica drena cerca de 5,8 milhões de km2, dos quais 4,8 milhões em território brasileiro. É a mais vasta do mundo, tanto em extensão quanto em débito fluvial (907.000 m3/s) e em potencial hidráulico (97,8MkW). 


O sistema Araguaia-Tocantins é por vezes tomado como uma bacia à parte, já que deságua através de estuário próprio. 





O Rio Amazonas:


 	A Amazônia é cortada pelo Rio Amazonas, que nasce no Peru, na cordilheira dos Andes e deságua no Atlântico, depois de passar por todo o norte do Brasil. O Amazonas é o maior rio do mundo, superando o Nilo em volume de água e extensão. Possui 200 afluentes. Atribui-se seu descobrimento a Vicente Yáñez Pirzón, em junho de 1500. Segundo alguns autores, Pinzón teria apenas visto a foz do grande rio, tal como antes fizera Américo Vespúcio. Foi designado o rio das Amazonas, em 1542, por Orellana que, ao ser atacado por uma tribo de índios, quando descia o rio, julgou tratar-se das mulheres guerreiras. O Amazonas é francamente navegável, da foz até Nauta, no Peru, num curso de mais de 4.000 km. Contando seus principais afluentes, a área navegável interligada excede 25.000 km. O Xingu, o Tapajós, o Madeira, o Purus e o Negro são os principais afluentes do rio Amazonas.


  


Relevo da Amazônia:


	O relevo e o solo da Amazônia são bastante diversificados, com zonas de planícies e grandes montanhas. Enquanto as várzeas do Rio Amazonas estão entre 8 a 10 m acima do nível do mar, há montanhas de 3.014 m de altura, como o Pico da Neblina (que inclusive é o ponto mais alto do Brasil), ou o Monte Roraima, com 2.875 km.


	O solo coberto por essa floresta não serve para exploração agrícola intensa ou para pecuária, já que rapidamente perde a fertilidade após a derrubada da vegetação. 


	Os terrenos sedimentares predominam, formando tabuleiros baixos que descem em direção aos rios. Ao norte, o relevo se eleva pouco a pouco, constituindo o Planalto das Guianas, de formação cristalina.  Ao sul, a bacia sedimentar é imitada pelas encostas setentrionais do planalto Brasileiro, com terrenos bastante erodidos; a oeste, estende-se até os contrafortes dos Andes. 





Clima:


	O clima é do tipo equatorial, quente e úmido, com temperatura variando pouco ao longo do ano. A temperatura média na região é de 26ºC e a diferença entre as médias mais alta e mais baixa é inferior a 2ºC. Os sublimas ocorrem devido à maior ou menor precipitação de chuvas. O regime pluviométrico é a base do conceito popular de estações do ano: a estação chuvosa, mais longa e o inverno. A seca, que dura em geral de dois a três meses, é o verão. Entre os meses de maio e agosto, ocasionalmente, a massa de ar polar atlântica chega a transpor o baixo divisor de águas Amazonas-Paraguai, em sua penetração pelas planícies do Prata e do Pantanal, provocando o fenômeno da “friagem” no Acre, Rondônia e sudoeste do Amazonas, quando a temperatura pode baixar a 10ºC em plena zona equatorial. 


	O período chuvoso começa na parte meridional da Bacia Amazônica, caminhando para o norte, gastando nesse percurso cerca de seis meses, razão pela qual os afluentes da esquerda vazam, enchem-se os da direita, alternadamente. Não poderia ser de outra forma, já que a Bacia Amazônica tem terra em dois hemisférios. . Nas vertentes da Bolívia, na planura elevada do Brasil, as chuvas caem em setembro. Na planura da Guiana, as chuvas caem em março. Nesse intervalo de seis meses, engrossam alternadamente os afluentes da direita e da esquerda. A baixada das águas dos rios assinala o começo do verão na linha média do vale, de junho a fim de outubro. Mas as estações, que pouca diferença apresentam em termos de temperatura, caracterizam-se não pela completa ausência de chuva, mas somente pela diminuição e constância de ventos gerais.


 	As precipitações atmosféricas acontecem em mais de 150 dias por ano, o que faz da região uma das mais chuvosas do planeta. O fenômeno é em grande parte motivado pela própria evaporação dos grandes rios, já que uma sexta parte dessas chuvas chega dos oceanos.


 	Tanta chuva caindo e forte evaporação produzem no ambiente uma carga de umidade que varia durante o ano. É mais intensa no inverno, sobretudo de dezembro a maio, do que no verão. Tratando-se de um solo cortado por muitos rios e lagos expostos ao sol, sujeitos aos ventos que arrastam uma parte da evaporação do Oceano Atlântico, outro não podia ser o grau de umidade que tanto influi na região. Durante as cheias causadas pelo comportamento climático da Região Amazônica, as águas transbordam o canal dos rios e invadem as enormes áreas de várzea, que se desenvolvem há milhares de anos em conseqüência do pequeno relevo e das mudanças no curso dos rios. A inundação é sazonal, porque a distribuição das chuvas também é.


 	A mata inundada amazônica ocupa pelo menos 100.000 km2, e talvez outra metade disso, se sua extensão, ao longo de milhares de pequenos igarapés, fosse conhecida. Por causa de sua extensão, a mata inundada da Amazônia é ímpar, quando comparada a formações similares de outros sistemas fluviais do mundo, não sendo de forma alguma homogênea. Esse tipo de floresta pode ficar inundado de 3 a 11 meses por ano, dependendo da topografia local e da intensidade das cheias anuais. Em geral, as inundações sazonais cobrem vastas extensões das várzeas durante uma média de 4 a 7 meses por ano.





Vegetação amazônica:


	Compreende a mata de terra firme, que ocupa a maior parte da floresta, a mata de várzea, e a mata de igapó. Há pequenas zonas de campos naturais espalhadas pela Amazônia, alguns de terra firme e outros de várzea, como os de Marajó. 


	A Floresta Amazônica é um componente muito importante da biosfera devido não só à área que cobre, mas também à dinâmica de seu processo, com interações potencialmente para o clima global e a química da atmosfera: as florestas controlam a transferência de calor para as regiões mais frias da Terra. 





População:


	A Amazônia ainda constitui um grande vazio demográfico, com uma densidade de apenas 2 habitantes por quilômetro quadrado. As maiores concentrações encontram-se no baixo e médio Amazonas, num povoamento linear que se distribui ao longo dos rios. Estes, quase sempre navegáveis, estão presentes em quase todos os aspectos da vida da população, pois lhe fornecem alimento, água e representam vias de transporte e comunicação.





Amazônia Legal:


 	Criada pelo governo em 1966, a Amazônia Legal compreende os estados de Maranhão, Pará, Tocantins, Amapá, Amazonas, Acre, Roraima, Rondônia e Mato Grosso e abrange uma área total de 4.900.000 km2 (59% do território nacional e 65% da Amazônia como um todo). Cerca de 74% da Amazônia Legal é coberta pela floresta Amazônica, que ocupa 3.300.000 km2. 





Economia:


	A economia é dominada pelo extrativismo vegetal, exercido sobre uma flora com enorme variedade de espécies. Além da seringueira e do caucho, de onde se extrai a borracha, são coletados a castanha-do-pará, vários tipos de madeira, gomas, guaraná, babaçu, malva e muitas outras. O extrativismo mineral começa a assumir maior importância já que a região possui inúmeros recursos, até hoje pouco explorados: ouro no Pará, no Amazonas, em Roraima e no Amapá; ferro no Pará (serra dos Carajás), no Amapá e no Amazonas; sal-gema no Amazonas e Pará; manganês no Amapá (serra do Navio), no Pará (Carajás) e no Amazonas; bauxita no Pará (Oriximiná, no rio Trombetas e em Tucuruí), além de calcário, cassiterita, gipsita, linhita, cobre, estanho, caulim, diamante, chumbo, níquel. 


 	Na agricultura, as principais lavouras são as de juta, pimenta-do-reino, arroz, milho, cacau, mandioca, além do amplo setor de subsistência. A criação de gado bovino concentra-se na ilha de Marajó, no baixo e médio Amazonas, nos arredores de Porto Velho (Rondônia), no Amapá e no norte dos Estados de Tocantins e Mato Grosso. A pesca do pirarucu e de outros peixes serve ao consumo local. 


 	As indústrias de beneficiamento da produção agrícola e extrativa vegetal ainda são as mais importantes. As de transformação concentram-se no Distrito Industrial da Zona Franca de Manaus, e na região de Belém, no Pará. Várias hidrelétricas começam a aproveitar o potencial hidráulico dos rios, como as de Tucuruí, no rio Tocantins, no Estado do Pará, e a de Balbina, no Estado do Amazonas, próximo de Manaus. 


 	O transporte fluvial ainda é o mais importante, mas começa a ser complementado pelas rodovias federais, como a Transamazônica, a Belém-Brasília e a Manaus-Porto Velho. O aeroporto de Manaus tornou-se um dos principais do país em volume de carga embarcada, sendo utilizado para o escoamento da produção das indústrias eletrônicas da Zona Franca. 


 	O rápido crescimento populacional trazido pela Zona Franca de Manaus não foi acompanhado dos investimentos necessários em saúde e educação. A diminuição das vendas de eletro-eletrônicos em todo o país faz com que a região precise descobrir novas alternativas econômicas à Zona Franca. De acordo com dados do site AmazonLife a Zona Franca de Manaus chegou a empregar 120 mil trabalhadores na época do governo de Castelo Branco, e hoje não tem nem 30 mil operários.


 	A exploração sustentada da floresta tem sido ameaçada por falta de investimentos. Um relatório da Secretaria de Assuntos Estratégicos (SAE), concluído em abril de 1997, mostra que 80% da madeira retirada da Amazônia é extraída de maneira ilegal e predatória. Por outro lado, a floresta atrai milhares de brasileiros e estrangeiros interessados em turismo ecológico. 





O Estado do Amazonas:


	Localizado na Região Norte e cortado pela linha do Equador, o Amazonas é quase inteiramente coberto pela floresta Amazônica. Lá estão 33% das reservas florestais da Terra e a maior diversidade biológica do planeta. Além do rio Amazonas, o estado abriga os dois maiores arquipélagos fluviais do mundo – Mariuá e Anavilhanas. 


	O Amazonas tem baixa densidade demográfica e a maior parte da população vive à beira-rio. Em áreas periodicamente alagadas é comum a construção de casas sobre palafitas. O estado tem o maior número de índios do país – 27,5% do total. Raízes indígenas e nordestinas transparecem na culinária da região, que tem no peixe a base de seus principais pratos, como a moqueca com postas de tucunaré ou surubim. Uma mistura do bumba-meu-boi do Nordeste com lendas indígenas marca o Festival Folclórico de Parintins, em que a disputa entre os bois Garantido e Caprichoso faz a maior festa popular da Região Norte. 


	A Zona Franca de Manaus, criada para estimular o desenvolvimento industrial na região, é fundamental para a economia, mas deverá ser extinta em 2013, por força da Constituição. A pesca e o extrativismo mantêm-se como atividades importantes. A partir de 1994, a chegada de madeireiras asiáticas à região – acusadas de não cumprir a legislação sobre exploração sustentada, que prevê a reposição das espécies retiradas – preocupa ambientalistas de todo o país. 





História:


	Até meados do século XVIII, quase toda a região amazônica pertencia legalmente à Espanha. Nesse longo período permanecia praticamente desconhecida, visitada apenas por missionários e aventureiros, alguns enviados em expedições oficiais, como a de Pedro Teixeira, que em 1637 subiu o rio Amazonas, alcançando Quito, no Equador. Alguns autores consideram que Pedro foi o primeiro a subir o Rio Amazonas, e outros ainda, que o primeiro a realizar tal feito foi Francisco de Orellana, lugar-tenente de Pizarro, conquistador do território e dos tesouros dos incas. 


	Tanto os portugueses como os espanhóis só exploram as chamadas “drogas do sertão” – madeiras, resinas, ervas e condimentos –, que não chegaram a ter importância econômica significativa. Isso explica, em parte, a relativa facilidade com que a Espanha cedeu toda a imensa área a Portugal nas negociações do Tratado de Madri, de 1750. 


	Nas décadas seguintes são construídas fortalezas para a defesa da região, transformada em capitania de São José do Rio Negro. Em 1850, o governo imperial cria a província do Amazonas, com capital em Manaus, antiga Barra do Rio Negro. E, em 1866, quando começa a crescer a importância da borracha para a economia local, o rio Amazonas é aberto à navegação internacional. 


	Durante o período do auge da borracha, os seringais amazônicos passam a atrair dezenas de milhares de imigrantes para a região, sobretudo nordestinos, para a coleta do látex. Atraem também o interesse de grandes companhias estrangeiras, européias e norte-americanas. A população multiplica-se, a exportação de borracha chega a se igualar à do café e a economia cresce rapidamente no final do século XIX. 


	Em 1967 é criada a Superintendência da Zona Franca de Manaus (Suframa). O objetivo é estabelecer um pólo industrial por meio da redução dos impostos de importação e exportação. No início dos anos 70 começa a ser desenvolvido, por meio do Plano de Integração Nacional, um programa que prevê a construção de estradas, a ocupação planejada e o incentivo à instalação de empresas na região. É dessa fase a construção da Transamazônica. O objetivo é “integrar para não entregar”, já que os governos militares queriam garantir a ocupação brasileira numa região tradicionalmente cobiçada por outros países. O resultado desses projetos, porém, foi pouco relevante. Grande parte das estradas é engolida pela floresta. Sobrevivem alguns dos grandes empreendimentos madeireiros e agropecuários, muitas vezes causadoras de problemas ambientais e conflitos com a população nativa. 


	Por outro lado, como conseqüência da colonização dirigida na Amazônia, foi possível o estabelecimento de famílias em áreas não exploradas, o que, segundo o site AmazonLife, diminuiu as tensões do Nordeste brasileiro. 





População indígena:


 	Existem hoje, aproximadamente, 200 mil índios no Brasil – 0,15% da população. Vivem em núcleos de 150, 200 pessoas, que se desmembram quando ultrapassam esse número. A maior parte deles está aculturada. 


 	Por causa de várias circunstâncias e, sobretudo, pelos modelos de desenvolvimento aplicados nas áreas indígenas, especialmente na Região Amazônica, os ecossistemas estão em perigo e, conseqüentemente, a saúde e a qualidade de vida do índio também vão se deteriorando, trazendo doenças, desnutrição, fome e pobreza. 


 	As invasões que ocorrem dentro dos territórios indígenas não causam somente a destruição ambiental, mas também a destruição cultural, social e econômica dos índios. 


 	A questão das reservas indígenas, que hoje ocupam grandes áreas geográficas da região, em nome de pequenas tribos, pode ser usada em projetos de “balcanização” da área.


 	A disputa por territórios ricos em minérios e outros bens do patrimônio gigantesco do bioma amazônico é estimulada e mesmo patrocinada por pesados interesses internacionais. 


 	Dados da Fundação Nacional do Índio (Funai), mostram alguns números de interferência nas áreas indígenas já demarcadas. Pelo menos 84% dos territórios já demarcados sofrem graves interferências de toda natureza. Levantamento feito pela Funai mostra que:


156 reservas têm interferência do setor elétrico;


171 áreas têm problemas com a construção de estradas e ferrovias;


74 territórios têm a presença da exploração florestal;


30 reservas sofrem degradação por busca de ouro;


12 áreas têm problemas por conta de arrendamento; e,


53 outras áreas sofrem problemas causados por atividades diversas.





Alimentação indígena:


 	A alimentação básica dos índios, de maneira geral, constitui-se de peixes cozidos ou assados e de beijus feitos de mandioca ou mingau de mandioca.


 	Os peixes são obtidos através de pescarias individuais ou coletivas. Os índios não têm condições de conservar grandes quantidades de carne por muito tempo, daí as pescarias serem realizadas quase diariamente.


 	No entanto, quando pescam um número maior de peixes, conseguem conservá-los por alguns dias, graças a um método criado por eles próprios e que vem passando de geração para geração: primeiramente, assam os peixes em fogueira sobre uma grelha de varas, depois os transformam em farinha, socando-os no pilão. Esse processo denomina-se moqueamento.


 	As pescarias coletivas se realizam de duas maneiras: ou usando arco e flecha ou mediante o uso do timbó (espécie de cipó que é cortado e amarrado em feixes dispostos perto de uma barragem anteriormente feita). Os índios batem nestes feixes com uma pedra ou um pedaço de pau e os mergulham várias vezes dentro da água para que libertem um sumo. Algum tempo depois, os peixes chegam à superfície semi-asfixiados e, ao saltarem, caem nas canoas colocadas ao lado. Podem ser também flechados ou até mesmo apanhados com a mão. Ao fim da pescaria, a distribuição de peixes é feita em partes iguais.





Agricultura indígena:


 	Como agricultores, os índios empenham esforços no preparo e plantio da terra, no cultivo e na colheita.


 	A derrubada e a queimada da mata são processos habituais para a limpeza das áreas destinadas ao cultivo da lavoura. Da limpeza só os homens tomam parte. Antes do contato com os civilizados, as árvores mais grossas eram derrubadas com fogueiras, perfurando-se o solo à sua volta com a ajuda de paus pontudos ou bastões de cavar. Hoje, já são utilizados instrumentos de ferro, tais como machados, facões e enxadas.


 	Após a derrubada, os índios atiram fogo aos troncos e aos garranchos que estão próximos. Sobre as cinzas e entre os troncos derrubados se inicia o plantio.


 	Algumas tribos têm roças razoavelmente grandes e outras, plantações bem pequenas. Plantam favas, arroz, feijão, diferentes espécies de milho... Cultivam também a banana-da-terra (banana de fritar), a abóbora e a melancia.


 	Mas a base da alimentação indígena é mesmo a mandioca, predominando o cultivo da mandioca-brava, assim chamada porque essa espécie possui um veneno mortal. Para retirá-lo, há dois processos: ou deixam a mandioca, depois de descascada, dentro da água até apodrecer, para depois socá-la; ou, depois de lavada, colocam-na na esteira de buriti, onde será ralada e espremida para que seja eliminado o sumo venenoso. Após a secagem, a mandioca se transformará em farinha, pão, beiju e mingau.


 	Os pães são obtidos fazendo-se com a massa grandes bolos, colocados ao sol para secar. Em seguida, são armazenados em grandes cestos ou tulhas.


 	Para se fazer o beiju, esse pão é umedecido, esfarinhado em panela circular e levado ao fogo. O beiju é alimento de toda hora, pois os índios não têm horários marcados para suas refeições. Eles comem quando sentem fome. Eles o ingerem sozinho ou recheado com peixe cozido.


 	O mingau é feito desmanchando-se, com pancadas de um pedaço de pau, o pão seco em farinha. Esta é levada ao fogo, numa panela com água, e transforma-se num caldo que é ingerido durante o dia, em substituição à água.


 	Ainda no que diz respeito à mandioca, é importante observar a preocupação que se tem com o seu armazenamento. Ou este se faz com a mandioca já transformada em pão, mediante o seu depósito em tulhas, ou através do enterramento de metade da mandioca já colhida. Este último sistema pode assegurar aos índios o alimento necessário em caso de queda de produção, dando-lhes condições de enfrentar as variações climáticas.





A coleta de frutas silvestres pelos indígenas:


 	Esta é a outra fonte de alimentação e um dos únicos trabalhos de que o homem e a mulher podem participar juntos. Da coleta fazem parte o pequi, a mangaba, o jatobá, o ingá e cocos diversos. Quanto ao pequi e à mangaba, eles não só podem cortá-los como também plantá-los. Por ocasião da safra, caroços de pequi, em grandes quantidades, são raspados através das bordas de conchas, surgindo daí aquela massa que será transformada em bolas de até um quilo, e colocadas em cestos. Estes serão transportados até o rio ou ribeirão próximo, para serem guardados na água, conservando-se em bom estado por vários meses.





A caça indígena:


 	Além da pescaria, a caça é o único meio de se obter carne nas tribos. É também uma atividade masculina e pode-se realizar individual ou coletivamente. As carnes mais apreciadas costumam ser a de animais como a anta, a cobra e a paca. Os índios costumam evitar a carne de animais peludos, fazendo exceção à do macaco, da qual gostam muito. Dentre as aves mais procuradas - inclusive por serem seus ovos muito apreciados - destaca-se o mutum, jacumim, jacutinga, papagaio, perdiz, jaó, pato e marreco.





O uso do sal:


 	A maioria das tribos indígenas não conhece o sal e não tem o hábito de salgar seus alimentos; entretanto, muitas tribos conhecem o sal vegetal e a técnica para consegui-lo.


É um sal extraído dos aguapés, nome popular de raízes de plantas aquáticas, que cobrem pedras de rios, corredeiras e cachoeiras.


 	Queimam-se suas raízes e as cinzas são postas em um cesto afunilado. Este cesto tem as paredes internas revestidas de folhas verdes e o fundo coberto por chumaços de algodão. Joga-se água sobre as cinzas e os pingos vão se depositando em uma vasilha de barro. Leva-se ao fogo aquela mistura e, com a fervura, aparece uma farinha de cor escura. O sal está pronto para ser consumido.


 	Embora algumas tribos dominem a técnica de obtenção deste sal, raras vezes o usam, talvez pelo fato de provocar um forte ardor na língua. É que existe na composição deste sal elevada porcentagem de cloreto de potássio.





Lendas amazônicas:





O boto


 	Reza a lenda que o boto costuma perseguir as mulheres que viajam pelos rios e inúmeros igarapés; às vezes, tenta virar a canoa em que elas se encontram, e suas investidas se acentuam quando percebem que há mulheres menstruadas ou mesmo grávidas.


 	Ele, o boto, é o grande encantador dos rios. Transformando-se num guapo rapaz, todo vestido de branco e portando um chapéu, para esconder o furo no alto da cabeça, por onde respira, ele percorre as vilas e povoados ribeirinhos, freqüenta as festas e seduz as moças, quase sempre as engravidando. Há, inclusive, histórias em que a moça é fecundada durante o sono...


 	Para se livrarem da "influência" do bicho, os caboclos vão buscar ajuda na magia, apelando para os curandeiros e pajés. O primeiro, com suas rezas e benzeduras, exorciza a vítima, e o segundo "chupa" o feto do ventre da infeliz. É esse Dom Juan caboclo, o sedutor das matas, o pai de todos os filhos cuja paternidade é "desconhecida", o que deu origem à expressão regionalista: "Foi o boto, sinhá!" A credibilidade no mito é tamanha que há casos de pescadores perseguindo e matando o pobre cetáceo, por achá-lo responsável pela gravidez indesejada de suas filhas ou mulheres.





Iara


 	Mito baseado no modelo das sereias dos contos homéricos, a Iara é a Vênus amazônica; é uma ninfa loira de corpo deslumbrante e de beleza irreversível. Sua voz é melodiosa, e seu canto, tal como no original grego, é capaz de enfeitiçar a todos que o ouvem, arrastando-os em sua direção, até o fundo dos rios, lagos, igarapés, etc., onde vivem esses seres fabulosos. Na Amazônia, o tapuio que escuta o cantar da Iara fica "mundiado" e é atraído por ele; o mesmo se dá com as crianças que desaparecem misteriosamente. Crêem os ribeirinhos que essas crianças estão "encantadas" no reino da "gente do fundo". Lá o menino é instruído no preparo de todos os tipos de puçangas e remédios. Ao fim de sete anos, durante os quais foi iniciado nas artes mágicas, na manipulação de plantas e ervas, etc., o jovem pode retornar para junto dos seus, tornando-se, geralmente, um grande xamã, um medicine-man.





Caapora


 	O caapora apresenta-se como um moleque pretinho, que cavalga porcos selvagens; mas também pode ser descrito como uma caboclinha de longos cabelos, duros feito espinhos, e que, em troca de tabaco, é capaz de dar ao caçador tanto a caça que ele deseja quanto o próprio sexo.


 	Os índios e caboclos acreditam que, prendendo um caapora, ele é obrigado a conceder um "poderzinho" ou atender a um desejo, em troca da liberdade. A armadilha para capturá-lo e a isca utilizada consistem apenas numa cuia e aguardente. Derrama-se a cachaça na cuia, que deve ser colocada num lugar onde ele já tenha aparecido, ou no local onde tenha sido chamado previamente. Depois de ter bebido a cachaça, torna-se presa fácil para qualquer um, porém até hoje ninguém conseguiu tal façanha.


 	Apesar de, em alguns casos, essa entidade aparecer como má e vingativa, a versão geral é a de que ele é um duende protetor da floresta e da caça. Daí alguns autores o identificarem com o curupira.





Mapinguari


 	Esta criatura é descrita como um macaco de tamanho descomunal, - 5 a 6 metros -, peludo como o porco-espinho, "só que os pêlos são de aço".


Em uma versão, o mapinguari tem um só olho, enorme, no meio da testa, e uma bocarra vertical que desce até o umbigo.


 	Cada passo do mapinguari mede três metros, e seu alimento favorito é a cabeça das vítimas, geralmente pessoas que ele caça durante o dia, deixando para dormir à noite. Há aqueles que afirmam ser impossível matá-lo: é invulnerável. Numa outra versão, ele é apresentado como um ser dos mais fantásticos, com dois olhos, mas "três bocas", sendo uma debaixo de cada braço e a outra sobre o coração. Esta última é considerada seu "calcanhar-de-aquiles", pois, quando ele abre a boca, pode-se acertar seu coração, única maneira de matá-lo.





Curupira


 	Na teologia indígena, o curupira apresenta-se como um moleque de aproximadamente sete anos, com o corpo coberto de longos pêlos e tendo os pés virados para trás. As primeiras informações foram registradas pelos portugueses, nos primeiros séculos do Descobrimento, e desde aquela época é visto como um ente maléfico, um demônio ou um mau espírito.


 	As informações também são as mais diversas: ora é um duende benfazejo, ora um demônio mau; ora um gnomo ou um ogro. O ponto em que todos são unânimes é quanto à sua condição de deus autóctone das selvas, um protetor.


 	Há no Brasil versões em que o curupira aparece com avantajado órgão sexual, que utiliza como tacape. Conta-se que durante as tempestades ouve-se um bater nas sapopemas e troncos de grandes árvores. É o curupira, que, com o próprio e descomunal membro, verifica se elas estão em condições de agüentar os fortes ventos. Noutra versão ele se utiliza de uma pesada maça ou clava, ou do próprio calcanhar, que é para a frente.


 	Como protetor das florestas, castiga impiedosamente aquele que caça por prazer, que mata as fêmeas prenhas e os filhotes indefesos, mas ampara o caçador que tem na caça o seu único recurso alimentar, ou que abate o animal por verdadeira necessidade. Também protege os pescadores que se aventuram nos incontáveis rios, igarapés, etc., durante o período das chuvas, mais fortes entre os meses de novembro e maio.





Jurupari


 	Jurupari é a denominação tupi para um demônio particular, mas foi usada com exclusividade pelos missionários para designar qualquer demônio, até assumindo o lugar do cristão nos trabalhos de catequese dos íncolas.


 	A lenda diz que o jurupari é um deus que veio do céu em busca de uma mulher perfeita para ser esposa de Coaraci, o Sol, mas não diz se ele a encontrou. Jurupari foi o maior legislador que os indígenas conheceram, assemelhando-se a Quetzalcoalti, a "Serpente Emplumada", deus reformador e legislador maia.


 	Enquanto conviveu com os homens, estabeleceu uma série de normas de conduta e leis morais, instituiu a monogamia, a higiene pessoal, através da depilação corporal, restituiu o poder aos homens que viviam em regime matriarcal, promoveu modificações nos costumes e na lavoura, instituindo, especialmente, as festas de colheita.


 	Algumas das leis do jurupari permanecem válidas até hoje e são as seguintes:


o chefe cuja mulher for estéril poderá tomar outras para si, sob pena de perder o trono para o mais valente;


ninguém cobiçará a mulher do outro, pagando a desobediência com a própria vida;


a mulher deverá permanecer virgem até a puberdade e jamais se prostituir;


a mulher casada deverá permanecer com o marido até a morte, sem traí-lo;


o marido deverá permanecer em repouso durante uma lua, após o parto da mulher;


o homem deve sustentar-se com o trabalho de suas mãos;


é punida com a morte a mulher que vir o jurupari e o homem que revelar seus segredos e seus rituais. 


 	A cerimônia do jurupari tem seu ritual em fins de março, coincidindo com o período em que as águas diminuem e prenunciam o verão, que começa em maio. Na verdade, na Amazônia não existem inverno nem verão. O que chamamos de inverno e verão é caracterizado pelas chuvas, abundantes num e escassas noutro período.





Macunaíma


 	Macunaíma é um misto de deus e herói lendário do extremo norte da Amazônia, alto Rio Branco, área do grupo Aruaque. Tal como jurupari, este também é um enviado dos céus. Converteu tronco de madeira em gente e bichos.





Mavutsinim, Curu-sacaebe, Sumé e Bep-kororoti:


 	Mavutsinim é uma lenda que fala da criação do homem, do Sol e da Lua. Diz a lenda que no começo só havia ele. Ninguém vivia com ele. Não tinha mulher, filho nem parente. Para acabar com a sua solidão, Mavutsinim transformou uma concha em mulher e com ela teve um filho. Os Kamaiurá acreditam que são descendentes deste filho.


 	Curu-sacaebe também fez os homens e os animais a partir de toras de madeira.


 	Sumé é uma figura misteriosa, que surgiu "antes do descobrimento" e ensinou aos índios o cultivo da terra e as regras morais. Uma curiosidade específica de Sumé é ele ser branco e ter desaparecido "caminhando sobre águas do mar", em direção à Índia. As características apontam para um pajé da raça branca. A tradição tupi-guarani fala de um sábio e milagreiro que veio até eles há muito tempo.


 	Bep-kororoti é um herói mítico da tribo dos Kaiapó, que transmitiu muitos conhecimentos aos índios, disciplinando-os, ensinando-lhes a construir casas, a se organizar e a cultivar frutas, verduras e legumes. Esse deus herói usava roupas semelhantes a um escafandro e uma "borduna trovejante".





Anhangá


 	Anhangá é um espírito que vive nas matas, podendo assumir diversas formas quando visível: macaco, morcego, rato, pássaro etc. Ele assinala sua presença com um assobio e a caça desaparece, o que nos remete à imagem e função de protetor.


 	Uma das formas que o anhangá pode assumir é a de um portentoso gamo ou cervo, de cor avermelhada, chifres cobertos de pêlos, olhos de fogo e uma cruz na testa, ou ainda um grande veado branco, que desvia o caçador do seu objetivo.


 	Pode-se compactuar com o anhangá, prometendo tabaco em troca da embiara pretendida.





Matin ou Saci	


 	No Pará e no Amazonas, a imagem do saci é a de um curumim que anda numa única perna e tem os cabelos cor de fogo. Usa um gorrete vermelho e está sempre com seu cachimbo.


 	Dizem que o saci tem por companheira uma velha índia - ou uma preta velha, maltrapilha, cujo assobio arremeda seu nome: Mati-Taperê. Alguns crêem que ele é filho do Curupira; outros o identificam como um pequeno pássaro que pula numa perna só; há também aqueles que dizem que as mãos dele são furadas no centro.





Tincuã, Urutau e Canção


 	Tincuã é um pássaro encantado cujo canto prenuncia a morte. É aparentado como os cucos; seu canto original é "tê-tê-tê", mas, quando alguém adoece, ele só canta "xincuã, xincuã".


 	O mesmo caráter agourento é atribuído a duas espécies de corujas: o URUTAU e a "rasga-mortalha". Esta última tem esse nome em virtude do som que produz o atrito de suas asas, que faz lembrar um pano sendo rasgado.


 	Entretanto, no reino das aves mágicas, ou, como crêem alguns, das almas penadas, também existem aquelas aves que protegem e ajudam o homem, como é o caso do CANÇÃO, que pode assumir a forma humana para melhor desempenhar suas tarefas.


 	Outras aves funcionam como breve contra os azares e a má sorte; contra o desamor e o insucesso, seja sentimental, comercial ou financeiro. São elas o CAURÉ e o UIRAPURU.





Cauré


 	O cauré não passa de um pequeno pássaro da família dos Falconídeos, tido pelos caboclos como símbolo de fortuna e felicidade.


 	A lenda diz que, quando se avista um grupo de aves sobrevoando uma árvore, é porque o cauré as hipnotizou com seus gritos e se prepara para escolher dentre elas a sua vítima, da qual come somente a cabeça e o coração.





Uirapuru


 	É um deus que se transforma em pássaro e anda rodeado de outros pássaros, à guisa da corte. Quando canta, todos os outros pássaros da mata ao seu redor silenciam, ou querendo aprender seu canto ou em respeitosa reverência.


 	Os sons melódicos produzidos por essa ave são dotados de poder hipnótico, como o canto da Iara e do cauré. Acreditam os caboclos que, se o canto do uirapuru tem o poder de atrair outros pássaros, pode, por conseguinte, atrair a sorte no amor e nos negócios. Daí é grande a crença nos seus poderes e propriedades talismânicas.





Cãoera


 	O cãoera é uma espécie de "morcegão", um morcego muito grande, do porte de um urubu, que pode sugar todo o sangue de uma pessoa adormecida sem que ela desperte e, em seguida, devorá-la.


 	O cãoera habita os buracos na terra e surge quando se faz "misturado de jabuti e outras carnes, no mato", ou quando "se queimam pêlos e penas de animais". Também pode surgir quando "se joga espinha de peixe na água" ou até quando "se grita na mata".





Muiraquitã


 	De todos os amuletos indígenas, esse parece ser um dos mais conceituados e é investido de enorme poder.


 	A forma mais conhecida desses amuletos líticos é a de uma pequena rã, mas também pode ser encontrado sob a aparência de uma tartaruga ou outro bicho. Entretanto, é interessante observar que o muiraquitã está sempre zoomorficamente relacionado com a água, sendo que a rãzinha ou perereca, na crença indígena, é a causadora das chuvas, guardiã das águas pluviais. Os indígenas do Amazonas a chamam de "mãe-da-chuva".





Cunauaru


 	Cunauaru é uma espécie de sapo (aru, em tupi) que acreditam ser o produtor de uma secreção cerosa, a cera de cunauaru, dotada de propriedades medicinais e mágicas. Mas a cera nada mais é do que a resina da árvore onde esse batráquio se aloja e faz seu ninho.





Japu ou Japuçu


 	A lenda diz que, no princípio, os índios sofriam muito devido ao frio e desconheciam o fogo. Então, o pajé da tribo escolheu um guerreiro valente para ir ao céu em busca do precioso elemento, que era guardado pelo raio, de quem o bravo deveria roubá-lo. Para tanto, o pajé transformou o guerreiro num belo pássaro, que voou pelo halo e, depois de uma dura luta com o raio, conseguiu apossar-se de um pedaço de fogo, que trouxe para a terra preso ao bico. Ao voltar à forma humana, o valente índio percebeu que estava com o rosto deformado pelo fogo celeste. Não aceitando viver estigmatizado, implorou ao pajé que o transformasse novamente em pássaro; contudo, o bico ficou marcado de vermelho, cor de fogo, como uma recordação da aventura.





Japiim


 	O japiim arremedava o canto de outros pássaros, e tanto fez que as outras aves, cansadas de seu macaquear, rogaram aos deuses que o castigassem, por isso ele foi punido com o esquecimento do próprio cantar.


 	O único pássaro que o japiim não imitava era o tangurupará. Diz a lenda que o Tangurupará matou o avô dos japiins com uma bicada certeira no coração, e por isso tem o bico vermelho, manchado do sangue do irreverente imitador. Por medo que lhe aconteça o mesmo é que o japiim evita o deboche.





Jurutaí


 	Jurutaí é uma ave noturna, de canto agourento, "melancólico e estranho, lembrando uma gargalhada de dor". É uma ave cercada de "misterioso prestígio assombrador".


 	Suas penas são um poderoso "amuleto de preservação da castidade feminina" e sua pele serve de breve contra a luxúria, "curando" as donzelas das tentações do sexo. Bastava varrer o chão, a rede ou a cama onde a jovem deitasse, para que fosse afastado dali o que pudesse despertar desejos carnais.





Anu-Coroca e Uacauã


 O anu é um pássaro preto comum em todo o território nacional. Dizem que, se alguém abater um anu-coroca, a arma ficará imprestável para atingir outros alvos, pois de tal forma fica azarada que a mira jamais estará correta, por melhor que seja o atirador.


 	Crê-se que o uacauã tenha poderes mágicos para enfeitiçar as pessoas, fazendo-as repetir o seu canto.





Juruti-Pepena


 	Juruti é uma espécie de pomba. Pepena significa, em tupi-guarani, aquele que quebra, que torna paralítico. A juruti-pepena é uma ave mítica e mística, que habita o interior do tajá. Por arte da magia, pode ser transformada em amuleto.


 	A juruti-pepena pode provocar paralisia nos desafetos de seu possuidor. Essa crença tem origem numa lenda indígena, na qual a filha do pajé foi abandonada pelo amante, em troca de outra donzela. Tão grande foi a desilusão e de tal forma ficou ferido o coração da jovem desprezada, que esta não resistiu à dor da separação e faleceu. O pajé, pai da infeliz, transformou-a na juruti, e no local onde foi enterrada surgiu uma planta que encerrava a alma da desditosa e apaixonada criatura e imitava o pio lamentoso da juruti. Essa planta, empregada em sortilégios do amor, enfeitiça os amantes traidores, que passam a ser perseguidos pelo piar da ave, até que se cumpra a maldição, isto é, até que aquele que trocou de amores fique inválido, paralítico.





Tajá


 	O tajá é uma planta muito comum nos jardins e pátios paraenses. Há diversas variedades de tajá, uma para cada gosto ou finalidade.


O tajá "curado", ou seja, trabalhado nos segredos e mistérios da bruxaria nativa, constitui-se num inestimável auxiliar e protetor do seu possuidor, podendo ser usado para atrair a felicidade, o amor, a sorte na caça e na pesca, prendendo o ente amado através do amor e do sexo.


 	A mais bela lenda sobre os tajás se refere ao tajá-sol. Ele possui no centro da folha uma grande mancha vermelha no formato de coração, cercado pela moldura verde. Quando os índios estavam longe de sua amada e sentiam necessidade de vê-la, gritavam o nome da pessoa desejada, no centro do tajá-sol. E logo a imagem do ente querido aparecia na parte rubra da folha, aliviando assim a saudade dos índios.


  


Vitória-Régia


 	É uma planta aquática que floresce e se desenvolve quando das "águas vivas" e definha quando a água é pouca.


 	Esta é uma das lendas inspiradas por Perudá e nasceu do amor entre a índia Moroti e o guerreiro Pitá. Diz a lenda que Moroti, querendo mostrar para as amigas o quanto era amada pelo guerreiro, jogou sua pulseira ao rio, desejando que, como prova de amor, Pitá a trouxesse de volta. O infeliz apaixonado atirou-se ao rio e não retornou. Desesperada e arrependida, Moroti jogou-se atrás do amado, tendo igual fim.


 	No dia seguinte, a tribo presenciou o nascimento de uma grande flor, que ao centro era branca, como o nome de Moroti, e as pétalas ao redor eram vermelhas, como o nome do bravo Pitá.





Lenda do açaí


 	Segundo a lenda, uma tribo que vivia onde está situada a cidade de Belém atravessava um período negro de escassez, obrigando o cacique Itaki a decretar a morte de toda criança nascida a partir daquela data, como medida de controle demográfico da tribo.


 	Mas eis que Iaçá, a filha do cacique, dá à luz uma menina. Apesar de ser neta do cacique, a recém-nascida deveria ser submetida à pesada lei, debalde os rogos da infeliz e desventurada mãe.


 	Cumprida a sentença, a pobre Iaçá chora por dias, sempre orando a Tupã para que mostre um jeito de acabar com as mortes dos inocentes. Numa noite ela ouve um choro de criança; tentando localizá-lo, descobre sua filhinha encostada numa esguia palmeira, sorrindo-lhe; mas, ao abraçar a filha, esta desaparece e Iaçá vê-se atracada ao tronco da palmeira. No dia seguinte, o cacique encontra o corpo da filha abraçado ao tronco de uma palmeira, que trazia um cacho de frutinhas negras, como os olhos de Iaçá. Imediatamente ordenou que esmagassem as frutas num alguidar e ao suco obtido chamou de açaí, que é o nome da filha ao contrário.





Chimbuí


 	O mito do chimbuí guarda certa similitude com outros mitos, como o do boto. Ele também pode se transformar em gente e engravidar as donzelas incautas que se banham nos rios e igarapés. Segundo a lenda, quando aparece uma onda em rio calmo, é o chimbuí que, invisível, vem engravidar uma donzela. O chimbuí costuma velar o sono daquela que carrega no ventre o seu filho, mas desaparece quando a futura mãe acorda.


  


Boiúna


 	O mito da boiúna fala de uma descomunal serpente que vive no fundo de grandes lagos, rios e igarapés, num lugar chamado "boiaçuquara" ou "morada da cobra grande". Seu corpo lustroso, refletindo a luz do luar, e seus olhos, que brilham no escuro como archotes, iludem os pescadores incautos, que, pensando tratar-se de um navio ou um "loydinho", aproximam-se e são devorados.


 	Quando atinge a velhice, o grandioso ofídio passa a viver em terra, onde é auxiliado pela CENTOPÉIA na obtenção de alimento, pois sua locomoção em terra é difícil e desajeitada. O povo da mata afirma que, quando a centopéia anda pela mata, seu caminhar produz um som que lembra o tamborilar da chuva caindo, e diz ainda que ela mede cinco metros de comprimento.





Cobra Norato


 	A cobra Norato é um jovem encantado que durante a noite se desencanta e vira gente, assumindo sua condição humana. NORATO freqüenta as festas, dança muito, namora as ribeirinhas e desaparece antes do amanhecer.


 	A lenda diz que uma cabocla de nome Zelina deu à luz um casal de gêmeos: Honorato e Maria Caninana, duas cobras. Jogou-as no rio, onde se criaram, mas Maria Caninana vivia fazendo malvadezas até que foi morta pelo irmão, que tinha bom coração. Sempre que assumia a forma humana, ele ia visitar sua mãe, a quem implorava que o desencantasse. Para que o encanto fosse quebrado, ela deveria chegar ao corpo adormecido da serpente, pôr um pouco de leite na sua boca e ferir-lhe a cabeça, de forma que sangrasse. A mulher, por medo, nunca chegou perto do réptil, até que um soldado da guarnição da ilha de Cametá livrou o jovem da maldição.





Cy ou Ci (mãe)


 	Para os indígenas, todas as coisas, entidades e forças têm origem feminina, uma mãe, a Ci.





Destruição ambiental:


 	A partir da década de 60, a instalação de grandes empreendimentos – as rodovias Transamazônica e Perimetral Norte; os projetos Jarí, Plonoroeste, Calha Norte, Grande Carajás; as usinas hidrelétricas de Tucuruí, Balbina e Samuel – provocou o mais rápido e intenso processo de devastação já ocorrido no Brasil. Hoje, a área total desflorestada corresponde a mais de 350 mil km2, a um ritmo de 20 hectares por minuto, 30 mil por dia e 8 milhões por ano. Com esse processo, diversas espécies, muitas delas sequer identificadas pelo homem, desapareceram na Amazônia. Sobretudo a partir de 1988, desencadeou-se uma discussão em nível internacional a respeito do papel da Amazônia no equilíbrio da biosfera e das conseqüências da devastação, que, segundo os especialistas, pode alterar o clima da Terra. 


 	O impacto ambiental de maior escala em toda a Amazônia tem sido a destruição de extensas áreas, por meio de desmatamentos e queimadas, para prática de agricultura e pecuária. 


 	A mineração do ouro também pode representar grave ameaça, pois provoca a contaminação dos rios pelo mercúrio utilizado nos garimpos, além da disseminação da malária, uma das principais causas do extermínio das populações indígenas, hoje reduzidas a menos de 200 mil indivíduos. 


 	A floresta também sofre os efeitos do corte indiscriminado da madeira. Depois da falência de muitas madeireiras nacionais, várias madeireiras estrangeiras, principalmente da Indonésia, Malásia e China, estão se instalando na região. Como há pouca fiscalização aumenta o corte clandestino de árvores, muitas vezes em reservas indígenas, e a compra ilegal de terra. As madeiras não são utilizadas apenas pelas indústrias de moveis. O pau-rosa, ameaçado de extinção, é usado, por exemplo, no perfume francês Chanel nº 5.


Nos últimos anos houve uma grande modificação socioeconômica na Região Amazônica. Basicamente, dois acontecimentos assinalaram estas mudanças: a construção das grandes rodovias, como a Belém-Brasília e a Transamazônica, e a decisão da Sudam de modificar sua política de incentivos fiscais, no sentido de gerar e dinamizar as atividades agropecuárias. A partir desses eventos, a destruição dos habitats cresceu, colocando em risco toda a fragilidade do ecossistema amazônico. 


 	As maiores responsáveis pelas altas taxas de destruição ambiental na Amazônia brasileira são as empresas agropecuárias, estimuladas pela ajuda propiciada pela Sudam e pela Basa, através dos incentivos fiscais. 


 	As queimadas, em declínio desde 1991, voltaram a crescer na Amazônia. No final da década de 80, o Brasil era apontado como campeão da poluição por queimadas no mundo. Em razão disso, o governo brasileiro sofreu uma campanha na imprensa estrangeira, viu-se ameaçado de boicote nos financiamentos internacionais e foi obrigado a tomar providências urgentes para proteger a floresta. Até o ano de 94, as queimadas haviam caído à metade, o desmatamento se reduziu em 40%. Mas desde o ano de 95 o número voltou a subir exageradamente. As queimadas atingem principalmente os estados de Rondônia, Tocantins, sul do Amazonas e Pará. 


 	A poluição é mais um fator que colabora para o desaparecimento de diversas espécies. A poluição atmosférica, causada mais especificamente pela fumaça, gera chuvas ácidas que matam peixes de rios e lagos e é responsável pela morte de árvores em grandes áreas. A morte de espécies marinhas, muitas vezes, é causada por poluição petrolífera e por produtos químicos venenosos e duradouros. Esses produtos atingem o sistema imunológico de muitos animais, tornando-os vulneráveis a doenças que, em condições normais, não os atingiriam. Muitos animais e plantas são atingidos por pesticidas e herbicidas, que entram na sua cadeia alimentar.


 	A caça é o principal motivo da extinção de espécies animais. A pior matança é causada pela caça ilegal, que visa ao lucro fácil, obtido com a pele, as presas e a comercialização desses animais.


 	A caça esportiva, hábito comum há alguns anos, também participou, senão da extinção, pelo menos da significante redução dos exemplares de certas espécies, que acabaram se tornando raras. Os peixes constituem a grande maioria de animais mortos anualmente.





Desenvolvimento sustentado:


	Para estimular o desenvolvimento da região de forma a preservar o meio ambiente e garantir a melhoria da qualidade de vida da população, o Conselho Nacional da Amazônia Legal aprova, em julho de 1997, a Política Nacional Integrada para a Amazônia Legal. Ela prevê renovação tecnológica de atividades como mineração, garimpo, exploração de madeira e pecuária e modernização de atividades tradicionais, como a pesca, o extrativismo, a agricultura e a navegação fluvial. Atividades como o ecoturismo, a silvicultura e a bioindústria devem ter seu potencial mais bem explorado. Essa política também reconhece a necessidade de investimentos para melhorar o acesso à saúde, ao saneamento básico e à habitação nos centros urbanos. 


	E, para defesa da parte brasileira da região, o governo criou o Sistema Integrado de Vigilância da Amazônia (Sivam). Esse projeto, que teve os primeiros financiamentos internacionais liberados em 1997, prevê o processamento de imagens obtidas por satélites e radares para a fiscalização do tráfego aéreo e do meio ambiente e o mapeamento das riquezas minerais. Os equipamentos deverão ser fornecidos pela empresa norte-americana Raytheon. Como ela foi escolhida sem licitação, sob o argumento de ser uma questão de segurança nacional, há ações na justiça que questionam a legalidade dessa opção. O governo, no entanto, recebe autorização do Congresso Nacional e aprovação do Tribunal de Contas da União para investir na implementação do Sivam em 1997.


 	O site oficial do Sivam diz o seguinte sobre o fato: “O SIVAM caiu na boca do povo pelo fato do fornecimento principal de equipamentos e serviços ter sido atribuído à uma empresa americana, a Raytheon. Houve quem dissesse que a Amazônia seria entregue aos Estados Unidos. Um absurdo! O governo brasileiro pode não ter um levantamento minucioso das riquezas da Amazônia, por todas as dificuldades que nós temos, mas, com certeza, o Governo sabe que não são poucos os recursos na área e não vai querer entregá-los para ninguém. Sem dúvida, a empresa americana terá o conhecimento das características e da capacidade dos equipamentos que vai fornecer. Possuirá, também, o conhecimento da localização dos mesmos, uma vez que é de sua responsabilidade instalar e prover a garantia técnica. Por outro lado, a Raytheon está proibida, contratualmente, de passar a terceiros aspectos técnicos e sigilosos do sistema. Além disso, após a operacionalização de cada módulo componente do SIVAM, os dados adquiridos ou tratados serão de conhecimento exclusivo dos órgãos governamentais ou das entidades autorizadas pelo Governo, como, por exemplo, as instituições de pesquisa”.





Projeto Jarí:


	Nos anos 70, no Amapá, junto do rio Jari, na divisa com o Pará, é implantado o Projeto Jari, um ambicioso programa do empresário norte-americano Daniel Ludwig, ligado à exploração de madeira, cultivo de arroz, produção de celulose, entre outras atividades. Apesar de centenas de milhões de dólares nele investidos, o projeto não se consolida e, em 1982, o que restava do empreendimento é assumido por empresas brasileiras, lideradas pelo Grupo Caemi e pelo Banco do Brasil. 


	Em maio de 1993, o Projeto Jari – símbolo do desenvolvimento da década de 70 – interrompe suas atividades após um incêndio que destruiu seu gerador de energia. A empresa procura renegociar a dívida de R$ 320 milhões com várias instituições financeiras para garantir a continuidade das atividades, que envolvem cerca de 1.500 empregados. 





Projeto Carajás:


	Um dos maiores empreendimentos oficiais no Pará, e um dos poucos bem-sucedidos, é o projeto Carajás. O minério de ferro extraído da serra do Carajás é exportado pelo porto de Itaqui, no Maranhão. Outro plano ambicioso é a construção da hidrelétrica Tucuruí, projetada para permitir que grandes indústrias possam instalar-se no estado e também para fornecer eletricidade para parte da Região Nordeste. 


	Esses grandes empreendimentos trazem recursos e atraem muita gente, mas também provocam danos ambientais à floresta tropical. Os graves problemas sociais continuam sem solução. Um dos principais é a ampla concentração fundiária, que desencadeia conflitos envolvendo trabalhadores rurais sem-terra, grileiros, posseiros e índios. 


	Em 1997, a Companhia Vale do Rio Doce, responsável pela exploração do ferro em Carajás, é privatizada. E o projeto Jari, localizado parte no Pará e parte no Amapá, paralisa suas atividades com dívida de R$ 320 milhões. 





Espécies vegetais em extinção:


  	Bromélia (Aechmea apocalyptica): planta epífita ou terrícola, pequena, de aproximadamente 40cm, espécie heliófita que se desenvolve na orla ou no interior da vegetação das matinas de altitude, freqüentemente assolada pelas queimadas nos períodos de estiagem mais prolongadas, que reduzem, sensivelmente, a freqüência e a área de dispersão das espécies.


 	Orquídeas (Cattleya schilleriana): ocorrem no interior das matas, em locais mais expostos, e também sobre rochas. As matas pluviais de encostas, onde a espécie ocorre, estão em fase final de destruição.


 	Pau-amarelo (Enxylophora paraensis): cresce na mata virgem alta de terra firme e solo arenoso, o argilo-arenoso. É bastante humoso e dificilmente se desenvolve em áreas abertas. A intensa exploração do pau-amarelo, a falta de replantio, a lentidão de seu crescimento e, ainda, sua área de ocorrência relativamente restrita, são fatores responsáveis pela extinção dessa espécie. O pau-amarelo, fornecedor de uma das mais valiosas madeiras do Pará, foi, por muito tempo, empregado principalmente em assoalhos e diversos tipos de piso.





Espécies animais em extinção:


 	Peixe-boi: o peixe-boi amazônico é o menor das três espécies existentes. Alguns chegam a 4 metros de comprimento e 800 quilos, sendo os maiores mamíferos fluviais do planeta. A espécie da Amazônia é a única que só vive em água doce e não possui unhas em suas nadadeiras.


 	Sauim-de-coleira: esta espécie está restrita à área urbana de Manaus. O Parque do Mindu foi criado para proteger o hábitat desse macaco.





Chico Mendes:


 	Francisco Alves Mendes da Silva,o Chico Mendes, nasceu no dia 15 de dezembro de 1944, no seringal Porto Rico, em Xapuri, no estado do Acre. Tornou-se seringueiro ainda criança, acompanhando o pai. Sua vida sindical iniciou-se se com a fundação do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Brasiléia, em 1975, quando foi escolhido para ser secretário geral. Em 1976 participava ativamente da luta dos seringueiros para impedir desmatamentos através dos "empates". Organizou várias ações em defesa da posse da terra. Em 1977, participou da fundação do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Xapuri, foi eleito vereador pelo MDB à Câmara Municipal local, enfrentando vários problemas, pois o partido não era solidário com as suas lutas. É nesse ano que Chico Mendes recebe as primeiras ameaças de morte por parte dos fazendeiros.


 	Em 1987, recebeu a visita de alguns membros da ONU, em Xapuri, que viram a devastação da floresta e a expulsão dos seringueiros, causadas por projetos financiados por bancos internacionais. Dois meses depois, Chico levou estas denúncias ao Senado norte-americano e à reunião de um banco financiador, o BID. Um mês depois, financiamentos aos projetos devastadores são suspensos e Chico é acusado por fazendeiros e políticos de prejudicar o "progresso" do Estado do Acre. Meses depois começa a receber prêmios e reconhecimentos, nacionais e internacionais, como um das pessoas que mais se destacaram naquele ano em defesa da ecologia. Durante o ano de 1988, recebeu várias ameaças e perseguições, mas continuou participando de seminários, palestras e congressos, com o objetivo de denunciar a ação predatória contra a floresta e as ações violentas dos fazendeiros da região contra os trabalhadores de Xapuri. Participou da implantação das primeiras reservas extrativistas criadas no Estado do Acre e também da desapropriação do Seringal Cachoeira, de Darly Alves da Silva, em Xapuri. A partir daí, as ameaças de morte se agravaram. Chico denunciou isso várias vezes e deixou claro para as autoridades que corria risco de vida e que necessitava de garantias, chegando a apontar os nomes de seus prováveis assassinos. No 3º Congresso Nacional da CUT, voltou a denunciar a situação, juntamente com a de vários outros trabalhadores rurais de todas as partes do país. Ao final do Congresso foi eleito suplente nacional da CUT.


 	Em 22 de dezembro de 1988, Chico Mendes é assassinado na porta de sua casa. Ele era casado com Ilzamar Mendes e tinha dois filhos, Sandino, de 2 anos, e Elenira, de 4.





Desmatamento:


	O governo de Fernando Henrique Cardoso já é recordista histórico de devastação na Amazônia, chegando à cifra “alucinante” de 60.000 km2 de floresta, no triênio de 1995/97. Por conta da inépcia governamental, em três anos perdemos o correspondente a duas Bélgicas. Nem mesmo o delírio de “potência emergente” ou do “ninguém segura este país” dos ditadores militares produziu tantos estragos na Amazônia. A revelação dos números desta tragédia nacional foi feita no fim de semana no Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), com base em interpretação de imagens geradas pelo satélite Landsat. Em entrevista coletiva que se seguiu à divulgação dos dados, os ministros do Meio Ambiente, Gustavo Krause, e da Ciência e Tecnologia, José Israel Vargas, “comemoraram” os números já que em 1997 foram devastados “apenas” 21.130 km2, contra 29;059 km2 de 1995.� 	Não se sabe se por cinismo ou por pura ignorância, o ministro Vargas chegou a afirmar: “Temos uma situação relativamente confortável”. Já o  ministro Krause, o inventor da “midiocracia”, manifestou-se preocupado com o uso que os movimentos ambientalistas fariam com esses números. “Seria uma profunda decepção para mim se os ambientalistas internacionais ficarem “borboleteando” com esses dados.


            Enquanto o Ibama manda prender um agricultor que roça uma capoeira para plantar arroz e feijão, alegando ser área de preservação, pelo menos 22 grandes madeireiras agem livremente na Amazônia. A maioria são empresas de origem asiática, todas com a experiência de quem “desertificou” a Indonésia, o Butão e outros países da região.


	Para resolver de uma vez por todas o problema do desmatamento na Amazônia, o governo deveria experimentar medidas enérgicas contra a devastação de hoje e cultura para as novas gerações para impedir a devastação de amanhã. É necessário conscientizar as populações amazônicas de que a floresta deve ser preservada pelo bem mundial. Só assim os resultados serão visíveis no futuro. Daí surge um novo problema: qual político brasileiro se preocupa com os anos seguintes ao seu mandato? Provavelmente nenhum, e é por isso que os índices de desmatamento na Amazônia vêm crescendo mais e mais.


	A primeira medida para proteção da Amazônia deveria ser a fiscalização intensa contra as madeireiras internacionais, buscando ao mesmo tempo apoio de outros países para que parem de importar madeira amazônica.  Se as madeireiras estão roubando nossa madeira pra vender é porque há mercados internacionais interessados nela. Acabando com o mercado, corta-se o mal pela raiz, as madeireiras diminuem e a fiscalização fica mais fácil.





Reservas indígenas:


	As reservas indígenas são criadas com o objetivo de isolar os índios das populações brancas para que eles possam viver dentro de sua própria cultura, sem outras influências. Infelizmente, isto nem sempre acontece. As reservas muitas vezes são invadidas pelas madeireiras e os índios não são respeitados. As interferências brancas, que não deviam acontecer, acabam por destruir a cultura indígena, que está cada vez mais influenciada pela civilização branca.


 	Tais reservas já ocupam 12% do território Nacional, embora os índios representem menos de 1% da população brasileira.Existem reservas com  apenas 3 mil índios, mas que têm até 9 milhões de hectares de extensão.As reservas são tão grandes que se um índio fosse atravessá-la à pé, levaria 70 anos. Quem está patrocinando e promovendo essa demarcação de terras é o G-7, grupo composto pelos 7 países mais ricos do mundo, que provavelmente estão fazendo isso com algum interesse além da preservação ambiental ou indígena.





Índios Ianomâmis:


	Existem na internet vários sites alertando sobre a inexistência dos índios ianomâmi. Segundo tais sites, os ianomâmis são simplesmente não existem, são uma farsa que o G-7 sustenta para aplicar um golpe no Brasil.


	Os índios ianomâmis são, na verdade, índios de várias etnias diferentes, "alistados" a mando do G-7 para ocupar a área que depois seria a reserva ianomâmi. Essa reserva tem a maior jazida de diamantes e ouro do Brasil, e possui vários outros minérios valiosos em seu subsolo, é uma região riquíssima, três vezes maior que a Bélgica, habitada por cerca de 8 mil falsos-ianomâmis.


 	A ONU pretende transformar essa reserva ianomâmi em território independente do Brasil. Em outubro de 1993, proclamou a Declaração Universal dos Direitos dos Índios, preparando assim a criação da chamada “nação yanomami”. Já existe até um passaporte ianomâmi, assim como existe o passaporte brasileiro.


Cabe aos brasileiros defenderem seu território, já que os políticos não o fazem com eficiência. Ainda há tempo para impedir esse absurdo.





Biodiversidade:


 	Biodiversidade é a quantidade e variedade de plantas e animais existentes numa região, e é a maior riqueza das florestas tropicais. Dentro da Floresta Amazônica existem entre 5 milhões e 30 milhões de plantas diferentes. Em uma área de 2 quilômetros quadrados de mata chegam a ser encontradas 300 espécies vegetais diferentes. Também há grande variedade de animais: a Amazônia tem a maior variedade de espécies de aves, primatas, roedores, jacarés, sapos, insetos, lagarto e peixes de água doce do mundo. 


	A flora amazônica é rica em espécies medicinais, frutíferas e industriais, com grande potencial econômico, tanto para extração de princípios ativos de largo uso na medicina, quanto na produção de frutos de excelente valor nutritivo e sabor, que são exploradas, basicamente, através do extrativismo. 


	Industrialmente costuma-se perfurar o tronco de certas árvores e extrair um líquido abundante, quase incolor, imóvel, com cheiro de terebintina, que é uma mistura quase pura de pinenas alfa e beta. Os nativos utilizam-se algumas vezes deste óleo volátil para substituir o querosene. No interior a gasolina da árvore (o louro-inhamuí) é utilizada para lâmpadas. Na medicina popular, o óleo é empregado contra as manifestações dartrosas e contra as lêndeas da pediculose o itiríase da cabeça. 


	Devido ao grande aproveitamento que a biodiversidade proporciona à produção de medicamentos, as florestas se tornaram alvo de grande interesse comercial, mesmo que seja um interesse meramente científico. Muitos dos animais coletados na floresta são retirados de forma irregular. 





Biopirataria:


	Calcula-se que cerca de 40% dos remédios são oriundos direta ou indiretamente de fontes naturais (cerca de 30% de origem vegetal e 10% de origem animal e de microorganismos). Estima-se que cerca de 25 mil plantas são usadas em todo o mundo para a produção de medicamentos. A grande maioria das plantas é encontrada nos países tropicais e acredita-se que cerca de 55 mil delas ocorram no Brasil.


 	A Amazônia se tornou centro das atenções no que se refere à biopirataria. O contrabando de remessas ilegais de amostras da fauna e flora brasileira para o exterior não tinha controle. Até 1990 não havia lei que regulamentasse a obtenção de dados e materiais científicos no Brasil. Por essa razão, muitos afirmam que pesquisadores enviaram material de forma irregular ou porque não havia restrições ou por desconhecerem os procedimentos legais, nos casos mais recentes.


 	As suspeitas e denúncias de remessa ilegal de amostras da fauna e flora brasileira para o exterior, mesmo com interesse meramente científico, acabaram provocando, nos últimos anos, uma verdadeira caça às bruxas nos institutos de pesquisa do Brasil. Segundo a revista “Amazônia Vinte e Um”, o caso mais recente ocorreu em Paricatuba (AM), no final do mês de outubro passado, quando fiscais do Ibama prenderam seis alemães, que tinham visto de turista. Os tais "turistas" transportavam 350 peixes ornamentais, inúmeros frascos com vísceras de peixes, folhas desidratadas e espécies aquáticas não identificadas.   Para José Leland, chefe da Divisão de Recursos Faunísticos e Aquáticos do Ibama, o material apreendido comprova a biopirataria. Os alemães estavam coletando material desde o dia 20 de setembro na região do rio Purus. "Era preciso uma ação mais contundente porque, antes, bastava ao indivíduo estrangeiro estar conveniado com institutos brasileiros para pesquisar, coletar material e enviá-lo para onde bem entendesse. Agora, não. Receosos de serem tachados de biopiratas, eles estão mais cautelosos".


 	Para o biólogo norte-americano Charles Clement, 49, PhD em Horticultura e Genética pela Universidade do Hawaii, a biopirataria acontece porque o Brasil é omisso, não investe em pesquisa. Para ele, o Governo Federal tem se mostrado ineficiente em regulamentar as suas leis, o que contribui ainda mais para o descontrole.


“O principal problema da pesquisa científica no Brasil está na falta de uma parceria mais efetiva entre centros de pesquisa e a iniciativa privada”. A informação é do diretor-geral do Inpa, Ozório Fonseca, que só vê uma saída para o combate à biopirataria: o país sair na frente, para descobrir primeiro e patentear o resultado.


	O modo mais fácil, sensato e eficiente para impedir e combater a biopirataria, seria o sugerido pelo diretor-geral do Inpa, Ozório Fonseca: o Brasil descobrir o resultado primeiro e patentear o resultado. Porém, para isso, seriam necessários pesados investimentos em pesquisa, o que não vem ocorrendo no Brasil e na Amazônia nos últimos anos. Ao contrário dos outros estados brasileiros, o Amazonas não tem fundos de incentivo à pesquisa.


 	O governo federal preocupa-se mais na compra de tecnologia estrangeira pronta do que no desenvolvimento de uma própria, o que acaba custando muito mais caro, não sobrando assim dinheiro para a pesquisa.


	O que acontece é que os estrangeiros vêm ao Brasil, colhem amostras de flora/fauna, levam para seu país, que tem fundos de apoio à pesquisa, descobrem novas tecnologias e depois vendem ao Brasil por preços muitas vezes abusivos.


	O ideal seria a aplicação de verbas na criação de tecnologia brasileira, assim o país fica livre da biopirataria e independente de tecnologias e pesquisas estrangeiras.


Aproveitamento racional de riquezas


	As riquezas da Amazônia devem ser exploradas em prol do povo brasileiro, não de madeireiras asiáticas ou grandes latifundiários. A floresta tem que ser explorada de modo que não prejudique o seu ecossistema e ao mesmo tempo gere renda para o Brasil e ajude a melhorar a vida dos brasileiros.


 	É preciso encontrar um equilíbrio entre a preservação e a exploração da floresta. Cabe ao Inpa e outras organizações de pesquisa na Amazônia a descoberta desse equilíbrio e sua propagação entre aqueles que dependem da floresta para sobreviver, para que estes não a destruam, mas ajudem a preserva-la de modo que as próximas gerações também possam desfrutá-la.


 	As pressões internacionais contribuíram muito para a preservação da floresta, mas também impedem que a Amazônia seja explorada em favor dos brasileiros. Os americanos exigem a demarcação de reservas, ecológicas e indígenas, e o Brasil obedece. Hoje mais da metade da Amazônia é reserva ambiental e a outra grande parte é reserva indígena.


 	Não é à toa que a constituição brasileira é a mais ecológica do mundo. As grandes potências, principalmente os Estados Unidos, fazem de tudo para preservar a Amazônia o máximo possível. Bondade? Claro que não.





Internacionalização da Amazônia:


            O trecho que se segue foi retirado do site http://br.geocities.com/brasil_real/amazonia.htm. 


“A Amazônia cobre dois terços do Brasil, o que também põe em risco a integridade territorial brasileira e a soberania Nacional, pois tanta riqueza está atraindo a cobiça de muitos países, que estão fazendo campanha a favor da internacionalização da Amazônia. É claro que o pretexto é o da preservação, mas o real interesse são as riquezas da Amazônia. Muitas mentiras sobre a Amazônia já foram inventadas como a de que ela seria o pulmão do mundo, informação esta que qualquer professor de biologia sabe que é mentira. Estes países querem que preservemos a Amazônia para eles poderem explorá-la futuramente. Temos que impor respeito e não ceder às pressões estrangeiras que insistem em internacionalizar a Amazônia”.


 	Sendo essa história de internacionalização boato ou não, o fato é que algumas frases retratam bem o interesse estrangeiro na Amazônia. Al Gore, quando era vice-presidente dos Estados Unidos, disse: “Ao contrário do que os brasileiros pensam a Amazônia não é deles, mas de todos nós”.  Gorbachov declarou que “o Brasil deve delegar parte de seus direitos sobre a Amazônia aos organismos internacionais competentes”. E, por fim, um General Chefe de Órgão Central de Informações das Forças Armadas dos Estados Unidos afirmou que “caso o Brasil resolva fazer uso da Amazônia que ponha em risco o meio ambiente dos Estados Unidos, teremos que estar prontos para interromper esse processo imediatamente”. A diplomacia brasileira reagiu: foi emitido desmentido formal, mas o fato é que ele fez a declaração.


 	Uma área rica como a Amazônia sem dúvida desperta interesses internacionais. Pensando nisso, o Governo Federal tenta defender como pode a área da Amazônia, mas seus esforços ainda não são suficientes. Faltam verbas, fiscalização, honestidade de políticos e funcionários públicos que atuam nessa área.


 	Mas o que atrai tanto a comunidade internacional para a Amazônia? Três coisas principais:


1 – A Amazônia abriga 20% das reservas mundiais desta que é a maior riqueza do terceiro milênio: a água doce.


2 – A região amazônica possui ricos subsolos que contêm ouro e vários outros metais preciosos.


3 – A biodiversidade infinita da floresta amazônica, as milhares de espécies desconhecidas ainda não estudadas, plantas de poder curativo, enfim, todo o patrimônio biológico da floresta amazônica chama muito a atenção dos estrangeiros.


"É nosso dever garantir a preservação do território da Amazônia e de seus habitantes aborígines para o desfrute pelas grandes civilizações européias, cujas  áreas naturais estejam reduzidas a um limite crítico" (Conselho Mundial de Igrejas Cristãs reunidas em Genebra, 1992). Traduzindo: É preciso preservar a Amazônia, para que a Europa possa futuramente explorá-la.


 	Em alguns países da Europa, os carros circulam com adesivos com os dizeres “Salve a floresta, queime um brasileiro”, concluindo assim que os grandes inimigos da floresta são os brasileiros, e a ausência do Estado na questão ambiental amplia mais ainda o poder estrangeiro.


 	As grandes potências têm pretensões de tomar posse da Amazônia num futuro bem próximo. Vários países ricos sonham em poder explorar a Amazônia, em especial os Estados Unidos.


 	Para se apossar da Amazônia, eles provavelmente usarão 3 táticas:


1 – A guerrilha e o narcotráfico colombiano servirão de desculpa para intervenção americana armada na Floresta Amazônica. 


2 – Intervenção por parte da ONU sob pretexto de que o "desmatamento desenfreado" da Amazônia põe em risco a vida do planeta.


3 – Ocupação lenta e gradativa, através da compra de terras na Amazônia, fato que já vem ocorrendo.Um exemplo disto é que recentemente uma ONG internacional que defende a natureza comprou uma área na Amazônia do tamanho da Bélgica.


 	A solução para isso seria a ocupação gradual, segura e bem planejada da Amazônia pelos brasileiros.


 	Entre exageros e boatos, alguma coisa de verdade deve existir nessa história. Assim como no episódio de Chico Mendes e os seringueiros, as autoridades negaram e esconderam enquanto podiam. Pode ser que isso esteja realmente acontecendo e pode ser que não. Os fatos estão aí, pode ser que o G-7 não queira nada além do bem-estar mundial e preservação da floresta, mas também pode ser uma trama macabra para acabar com a soberania do Brasil e tomar posse de nossa maior riqueza: a Amazônia.


 	Se o Governo Federal não tomar agora sérias medidas contra a ocupação e intervenção estrangeiras na floresta, podemos esperar que daqui a uns 20 anos a Amazônia Brasileira terá simplesmente desaparecido e só nos restará fazer turismo ecológico em terras americanas que um dia foram brasileiras.





CONCLUSÃO:


	A Amazônia é um bem mundial e deve ser preservada, mas também explorada racionalmente, com técnicas de preservação e desenvolvimento sustentável.


	No que se refere aos aspectos físicos da Amazônica, vimos que ela é a maior floresta úmida do mundo, em extensão e biodiversidade, é também o maior patrimônio biológico da humanidade. É cortada pelo Rio Amazonas, maior rio do mundo em volume de água e extensão.


	O relevo e o solo são diversificados e a altitude varia bastante na região. O solo amazônico não serve para agricultura intensa após a derrubada da floresta, pois sem ela perde sua fertilidade.


	O clima equatorial tem temperatura pouco variável durante o ano. A temperatura média é de 26ºC e a diferença entre a mais baixa e mais alta não chega a 2ºC durante todo o ano. A seca dura cerca de três meses e corresponde ao verão, que é quando os rios baixam. O fenômeno da “friagem” ocorre entre os meses de maio e agosto nos estados do Acre, Rondônia e sudoeste do Amazonas, quando a temperatura pode baixar a até 10ºC. A região tem também altos índices pluviométricos, sendo uma das regiões mais chuvosas do mundo. Cerca de 150 dias do ano têm precipitações.


	A vegetação amazônica compreende a mata de terra firme (78% da região), mata de várzea e mata de igapó. A floresta amazônica é de extrema importância para a vida no planeta devido à sua imensidão.


	A população amazônica depende muito da floresta para sobreviver. A floresta está presente na alimentação, no transporte, e em quase todos os aspectos da vida da população.


	A Amazônia Legal foi uma área criada pelo governo no ano de 1966 e compreende 59% do território nacional e 65% da Amazônia como um todo.


	A economia baseia-se no extrativismo vegetal, já que a região tem uma enorme variedade de espécies. O extrativismo mineral também é uma alternativa econômica para a região e já começa a crescer.


	Na agricultura, as principais plantações são: juta, pimenta-do-reino, arroz, milho, cacau, mandioca, entre outros. A criação de gado bovino concentra-se na Ilha de Marajó, no Amazonas e nos arredores de Porto Velho-RO, além de outras áreas.


	As principais indústrias são as de beneficiamento da produção agrícola da região. A Zona Franca de Manaus impulsionou a economia da região nas décadas de 60 e 70, mas agora está decadente. Será extinta em 2013, como prevê a constituição.


	A floresta continua sendo explorada ilegalmente por madeireiras estrangeiras, e a fiscalização está ameaçada pela falta de investimentos.


	A culinária da região tem no peixe seus principais pratos, como a moqueca com postas de tucunaré ou surubim. A maior festa da região é o Festival Folclórico de Parintins, onde há a disputa entre os bois “Caprichoso” e “Garantido”.


	Quanto à história, sabemos que a floresta ficou intocada até a chegada dos portugueses à região, que antes pertencia à Espanha. A região teve seu “período de ouro” com a extração da borracha, mas a concorrência internacional fez com que o preço do produto despencasse e a região voltou a ser economicamente fraca.


	Os governos militares tentaram fazer a ocupação da região, já que desde aquela época já era cobiçada por outros países, mas o resultado dos seus projetos foram pouco relevantes, sendo que uma das únicas estradas que restou foi a Transamazônica. Porém, o estabelecimento de famílias na região diminuiu as tensões sociais no Nordeste.


	A população indígena no Brasil não chega a 1% do total e a maior parte está aculturada. Apesar de terem reservas indígenas em todo o país, principalmente na região amazônica, os índios sofrem com as doenças trazidas pelos brancos, seus costumes e suas invasões. As reservas por vezes são apontadas como regiões de interesse internacional.


	A alimentação dos índios baseia-se naquilo que eles extraem da natureza: peixes, mandioca, com a qual eles fazem o beiju, além de outros animais obtidos através da caça e frutas silvestres. Os índios também plantam suas roças, plantam favas, arroz, feijão, milho, banana-da-terra, abóbora e melancia. Os índios não têm horário marcado para suas refeições e comem quando sentem fome.


	Os principais jogos indígenas são o Iawari, o Zicunati e os jogos praticados pelos índios Xavante.


	O contato dos índios Xavante com os brancos deteriorou bastante sua saúde. Eles mudaram sua alimentação e não assimilaram o hábito de escovar os dentes. Além disso, se tornaram obesos e sua saúde era cada vez pior. O café passou a ser servido a visitas e precisava ser comprado, pois os índios não o produziam. O uso do sal e do cigarro, também causaram grandes danos à saúde dos índios.


	O folclore da região é muito rico. As principais lendas da Amazônia são: o boto, a Iara, o caapora, o mapinguari, o curupira,  o jurupari, a Macunaíma, o anhangá, o Saci, o cauré, o uirapuru, o cãoera, o muiraquitã, o cunauaru, o japu, o japiim, a jurutaí, o uacauã, a juruti-pepena, o tajá, a vitória-régia, o chimbuí, a boiúna, a Cobra Norato, entre vários outros.


	A biopirataria acontece quando um estrangeiro sai do país levando material colhido aqui para pesquisar em seu país. Isso vem acontecendo com muita freqüência nos últimos anos, mas surgiram leis que regulamentaram a remessa de material biológico para o exterior. A solução é apontada por Ozório Fonseca: o Brasil sair na frente na pesquisa e patentear o resultado antes dos outros países, o que exigiria mais investimento na pesquisa biológica.


	Os rumores sobre a internacionalização da Amazônia têm inquietado muita gente no país e já existem vários sites na internet abordando o assunto; tais rumores têm fundamento: a região é rica em biodiversidade, contém 1/5 da água do planeta e tem as espécies mais raras de plantas e animais, um verdadeiro tesouro ecológico que é cobiçado por muitos países. As declarações de políticos americanos e de outros países reforçam mais ainda os boatos.


	A destruição ambiental da Floresta Amazônica vem aumentando cada vez mais desde a década de 60, com os grandes projetos para desenvolvimento da região Norte. O maior problema vem sendo a derrubada de matas para agricultura, mas os rios também sofrem com o despejamento de mercúrio (usado na mineração de ouro) nas suas águas, o que é a maior causa de morte entre os índios atualmente – a contaminação por mercúrio. Também a poluição atmosférica e da água, a caça e a pesca predatórias contribuem para o desequilíbrio ecológico na região.


	Para promover o desenvolvimento sustentado na região, o Conselho Nacional da Amazônia Legal aprova, 1997, um conjunto de planos que inclui renovação tecnológica de atividades como mineração, garimpo, exploração de madeira e pecuária e modernização de atividades tradicionais como pesca, extrativismo, agricultura e navegação fluvial. Atividades como ecoturismo, silvicultura e bioindústria devem te seu potencial mais bem explorado.


	O Sivam (Sistema Integrado de Vigilância da Amazônia) foi criado para defender a região da ocupação estrangeira e do desmatamento e queimadas, através de imagens de satélite. Houve um rebuliço por causa da escolha de uma empresa norte-americana para fornecer os equipamentos, mas no fim o governo foi autorizado a comprar os equipamentos da Raytheon.


	O Projeto Jarí foi um fracasso, serviu apenas para desmatar floresta e não gerou desenvolvimento algum; centenas de milhões de dólares foram investidos e nenhum retorno foi obtido. Foi mais uma vergonha para a lista de fracassos nacionais. Já o Projeto Carajás foi um pouco mais bem-sucedido: apesar de provocar danos à floresta, atraiu gente para a região e gerou algum desenvolvimento e renda para a população. Mesmo assim, este projeto também terminou em dívidas.
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